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CARLOS M A C H A D O 

E m DcmdodiFoiio 
AS XOTAS DES^gHT 

SADAjM 
Por uma 

ceutemente emanada do 
ministério da Fazenda, 
as delegacias fiscaes do 
Thesouro Nacionale por 
conseqüência as collec-
torias e mais reparti 
ções publicas, bem co~ 
m > os estabelecimentos 
bancários, não podem 
receber notas(papelmoe-
da) em que se tenham 
escripto á tinta ou lápis 
palavras de qualquer 
espécie. 
• Esta ordem veio tra--
zeí o desassocego ao 
commercio, paralysan -
do enormes quantias de 
dinheiro nessa espécie. 

Felizmente as diver­
sas associações commer-
ciaes do paiz já se m o ­
vimentaram, dirigindo 
ao ministro da'Fazenda 
representações -no sen­
tido de que a execução 
dessa ordem inopportu-
na seja suspensa, sendo 

ministro têm obrigação 
de attendel-as, em bem 
do direito de proprie­
dade. 

Ninguém ignora que 
grande parte das notas 
em circulação está vicia­
da com assignaturas de 
pessoas, datas e localida­
des, como também nin­
guém pode ignorar a 
causa desse mal. 

Si muitas pessoas, sem 
criterte, escrevem nas 
notas, palavras imiteis, 
por malvadez, ou por 
passa-tçrnpo altamente 
condemnavel, também 
muitas pessoas fazem-
no por necessidade, fá­
cil de explicar. 

Com a grande abun­
dância de dinheiro fal­
so, que anda na circula­
ção, as pessoas que tem 

dis-
rfdeiro 

IrWn^iapessoa que faz 
u m pagamento, princi­
palmente quando se tra­
ta de notas de grande 
valor. 

Para isso exigem que 
a pessoa date e assigne 
as notas, para que, no 
caso de não serem ac • 
ceitas, ou serem reco-* 
nhecidas falsas, sejam 
devolvidas aos seus do­
nos. 

Este abuso, decorren­
te da circulação viciada 
pela falsificação, gene-
ralisou-se, havendo mui­
tíssimas notas c o m 
duas e três assignaturas. 

Ora, annular de um 
dia para outro, por meio 
de uma simples ordem, 
o valor dessas notas, se­
ria annular o valor da 
propriedade alheia, se­
ria ir cie encontro ao le­
gitimo direito de pro­
priedade. 

Por isso queremos 
crer que o sr. ministro concedido um prazo ra 

zoavelmente longo, para da Fazenda farásuspen 
que as notas condem-1 der a execução de sua 
nadas possam ser offé- j inopportuna efl subver-
reoidas a troco. jsiva ordem, dando o 
'Essas representações prazo pedido para a su-

não podem deixar de bstituição dessas notas 
ser attendidas; o snr. condemnadas. 

crfasta de experiências !" 

é>volução e revolução 

(Beelus) 
l 

Estas duas palavras evolução 
e revolução têm entre si uma es­
treita analogia que, .vulgarmente 
passa despercebida; entrei auto, 
scientificamente consideradas, nu­
ma aecepção lata, uma não é se­
não a conseqüência natural da 
outra: toda a evolução acarreta 
nina revolução de intensidade 
variável e esta ultima è o resul­
tado de evoluções pari iaes. 
£is como o celebre sociólogo 

Reclus, de cuja obra—Evolution 
et Revolution—extrahhnos a ma­
téria de nossos artigos, se refere 
a este assumpto: 
*A evolução é o movimento in­

finito de tudo o que existe, a 
transformação incessante do uni­
verso e de todas as suas partes, 
desde as origens eternas e du­
rante infinidade de edades. As 
vias láctea* que fazem a sua ap-
parição nos espaços tem limites, 
que se condensam c se dissolvem 
durante milharei? e milhares de 
séculos; as estrellas; os astros 
que nascem e morrem; o nosso 
torveliriho solar, com o sen as­
tro central, os seus planetas, e 
as suas luas; e, nos estreitos 
limites do nosso globo terráqueo 
as montanhas que surgem e que 
desappareeem, os oceanos que se 
foTmain e que se esgotam, os 
rios que se vêm a sei pentear 
pelos vallese depois Recearem se 
com o rocio da manhan; as ge­
rações iie plantas, animaes e se 
res que se suecedem, desde <• 
homem ao mosquito, não são ou­
tras cousas <pie o phenonicno da 
grande evolução, mie arrasta tu 
do no seu incessante funciona 

lismo. 
ICm comparação deste faeto 

primordial da evolução e da vi­
ria universal, o que são estes 
pequenos acontecimentos q ue 
chamamos revoluções astronomi 
ca, geológicas ou políticas ? Vi­
brações quasi insensíveis, appa-
renria, por assim dizer. As revo­
luções suecedem-se na evolução 
universal por myriades de myría-
iles e apezar da sua pequenez, 
formam parte incessante desse 
fluxo e refluxo.» 
O que é verdade no inundo 

pbysico é também no mundo 
inoral, no indivíduo, na socieda­
de ou nas instituições políticas. 
A evolução tra/. o progresso e a 
revolução, conseqüência forçada 
daqueila, empresta dos phenome-
nos o impulso que elles exigem 
para attiugirem uma perfeição 
relativa. 
Evolução não significa somen­

te progresso quer dizer também 
decadência porque um animal que 
morre evolw, por#m em sentido 
inverso; por isso toda a revolu­
ção—geológica, biológica ou social 
-umas vezes é um bem, outras 
—o mais pernicioso dos males: 
na geologia são os cataclysmas 
cósmicos, na biologia as affeic;õcs 
mórbidas, na sociedade a deca-
denc a de um povo. 

E' infundado o receio daquel-
les que só vêm na palavra re­
volução o synonymo de destruição; 
quasi sempre traz um cortejo de 
lagrimas, lucto, sangue, miséria; 
porem tudo isto é eompensad , e 
vantajosamente pelos lucros que 
se affuerem doconvulsionamento 
das instituições. Ninguém, a esse respeito, po­derá contestar os benefícios tra­zidos a humanidade pela líevo-Iução Franceza; "enlrnna, entre-

tanto, foi escripta com mais san" 
gue, nem poderá apresentar tão 
longo martyrologio. Haverá quem 
por esse faeto, exprobe ao gran­
de povo francez o ter-se tornado 
o oráculo e o pioneiro da aspi­
ração universal dos opprimidos? 
E não está escripto na historia 

dos povos que toda a conquista 
de um ideal superior deve nadar 
em sangue ? A Rússia actual 
não é a prova disso ? 
A Revolução, politicamente fa­

lando, é portanto, necessária, in­
dispensável, fatal. 

II 
Dissemos que toda a evolução 

traz como conseqüência uma re­
volução; aceresentamos poder ser 
esta retardada conforme a resis­
tência do meio em que ella sé 
effectua é maior ou menor; da in­
tensidade dessa resistência depen­
de a intensidade do esforço neces­
sário para leval-a a effeito; será 
tanto maior quanto maiores fo­
rem os obstacutos que se lhe an-
tepuzerem. 
Máo grado essa resistência ou 

inércia do meio, o phenomenonão 
pôde deixar de se realisar : "uma 
semente cáe na terra; durante 
algum tempo julgar-se-á morta, 
porém num momento rasga a 
terra, violenta a argila ingrata 
e eil-a que se torna planta, cres­
ce e fruetiâca. » 
A revolução e a evolução, co­

mo dependentes uma da outra, 
devem andai' paripassu; si al­
gumas vezes separam-seé porque 
isso permilte o meio a que aci­
ma nos referimos; manifesta-se 
eutão uma anormalidade na pro­
gressão do pbenomeno: a água 
de uma torrente rumoreja entre 
suas margens porque estas retar­
dam sua marcha, 
Os plienomeiios não se reali-

sam por «continuidade directa» 
e sim por «suecessão indireeta». 
Numa planta um ramo não se 
junta a outro ramo, a flor não é 
prolongamento da folha; entre os 
animaes o filho não é a conti­
nuação de seus paea e si..: um 
ser completamente novo e á par­
te. 0 aphorísino de Linneu: «Non 
facit saltus natura» não deve ser 
tomado ao pé da letra, interpre­
tado numa accepção restricta. 
Na natureza effectivamcnte, não 
lia saltos; porém cada uma de 
suas evoluções faz-se por um des­
locamento de forças pára um 
novo ponto; si assim não fosse 
não haveria progresso porque en­
tão a natureza não seria mais do 
que a eterna repetição de tudo 
quanto existiu em sua origem. 

ANTÔNIO MABTINO. 

IRÃ li VTA de 1" qualidade 
Mazena —Aveia 
Só na <ASA 1HTDU 

fedendo... 
Horroroso calor ! 

Iusupportavel soa­
lheira 1 Parece que 
estamos no Sene­
gal ! *São exclama­

ções que ouvimos a todo o 
momento pelas ruas, nas ca­
sas, nas confeitarias e nas ta-
vernas. 

Até parece castigo: o sol 
impiedoso não nos poupa e, 
não fossem as noites refres­
cadas por agradabilissimos zephiros e pela saborosa cerveja frappée, creio que ao 

fim de três dias estaríamos 
torrados. 

Eu, porem, velho e bohe-
mio, iucorrigivel, apezar de 
velho, vou passando admira-
velmente e bem assim algu­
mas dúzias de indivíduos 
desta minha privilegiada es­
pécie, colle^as da excellente 

i bohemia. E por falar nelles, 
ou antes em nós, não posso 
esquecer-me do meu insepa­
rável amigo e companheiro 
de luetas pacificas o bom do 
V E L H O CAPITÃO. 

Mais do que eu, elíe está 
satisfeito, rejuvenescido; vol­
tou-lhe o almejado calor da 
juventude : está radiante. 

Passeia alegremente, con­
versa, ri, canta, recita, dan-
sa; parece estar ainda no ver-
dor das suas choradas vinte 
primaveras. Até tornou-se 
poeta; o cálido estio abriu-lhe 
novamente a já enrugada 
veia poética, que novamente 
funeciona como nos bellos e 
saudosos tempos juvenis, 
apenas com u m a differença: 
os seus versos são todos de, 
ou antes, sobre pés torci­
dos e nisto sãomancoscomo 
elle próprio e como eu mes­
mo; o alquebramento do 
corpo transmitte-se aos actos 
materiaes ou intellectuaes— 
conseqüência legitima da se­
nilidade. 

Mas, precisamos, nós, po­
bres V E L H O S , aproveitar o 
curto prazo do calor vivifican-
te, porque,em breve, voltará 
o inverno, o triste e feio in­
verno, que nos prende n u m 
túmulo de gelo... 

E por falar em gelo... as 
confeitarias estão pulando de 
contentes. A todo o m o m e n ­
to as mesinhas são rodeados 
de sedentos, que gesticulan­
do, suados, esbaforidos, pe 
dera em altos gritos : «Gar-
çon, u m a Antarctiçagelada I 
— Olha u m a Rio Claro frap­
pée !—Depressa, uma União 
bem geladinha !» Ora, urra 
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união bem geladinha ! até 
parece disparate. 

Noutras mesas a u m cauto 
meio escuro, reclamam ou­
tros freguezes, mais bairris­
tas : «Pois V. não tem u m a 
Ytaana bem fria ? Feche na 
geladeira u m a Menghini dw 
pia.-—Ponha Bardini bem 
110 meio do gelo para esfriar 
depressa !» 

Emquanto o interior da» 
confeitarias e casas de bebi­
das tumultua nesse fervei-
opus indescriptivel de calor 
e gelados, nas ruas, sob os 
raios ardentes de Appollo 
iracundo,açoitados pela poei 
ra, a estalar finos chicotes, 
passam alegremente, rapida­
mente, os cervejeiros jubilo-
sos, a despedirem, para to­
dos os lados, olhares radian­
tes, empoleirados nos carros, 
replectos de dúzias da deli­
ciosa bebida. E' que para el-
les chegou o tempo dos 
grandes negócios, das maio­
res fabricações, dos enormes 
lucros. 

Até o vendedor da água 
do Portella está mais luzi-
dio; lá vae elle apressado,de 
volta achacara, encher pela 
quarta ou quinta vez a enor­
m e i ipa para distribuil-a 
aos baldes de tostão, pelas 
casas dos seq.uiosos. 

E assim como muitos se 
queixam do calor senegales-
co que nos afflige, também 
muitos, oh ! muitos ! reju-
bilam-se e para esses, nunca 
deveria terminar o vivitican-
te ou lucrativo período esti­
vai. 

Parabéns aos velhos, aos 
negociantes de refrescos, aos 
cervejeiros, aos aguadeiros, 
etc. etc. e... pezamesaos gor. 
duchos, que temem vêr se 
lhes derreterem as abundan­
tes banhas... 

VELHO TENENTE 

FERMENTO INGLEZ 
na CASA DUDU 
Largo da Matriz 17 

Reza-se amanhã, na igre­
ja do Bom-Jesus, ás 7 1/2 
horas, a missa de sétimo dia 
em intenção de D. Bemvin-
da de Moraes. 

FALECIMENTO 

Falleceu quarta-feira, em 
Santos repentinamente, o sr. 
dr. Joviniano Reginaldo Al* 
vim, conceituado clinico, que 
com toda a proficiência occu-
pava o cargo de medico do 
hospital da Misericórdia, da-
quella cidade. 

O finado era pae da exma. 
sra. d. Anua Carolina de 
Sampaio Alvim, provecta 
professora da escola mixta 
do Bairro'Alto, desta cidade. 

Nossas condolências. 

Chegou quarta-feira a esta 
cidade o sr capitão Antônio 
Mendes de Moraes, disíincto 
director da Escola de Tiro 
Nacional, no Rio de Janeiro. 
S.S. veio visitar seu estremo-
so pai, o snr. Frederico de 
Moraes, dolorosamente feri­
do com o falecimento de 
sua dilecta filha D. Betnvin-
da de Moraes. 

REGrISTO CIVIL 
Nascimentos 

dia 9-Joaquim, f. de José An­
tônio de Barros. Joaquiua, 1". de 
José Antônio de Barros. 
dia 10—Felicio, f. de Clemente 

Mertoni. Ignacio, f. de Valerio. 
Gil Alexandre de Almeida. Agos­
tinho, f. de Antônio Marins, An­
tônio, f, de Franco Antônio Ro­
drigues. Bento, f. de João Bera. 
dia 11—Antouia, f. de Getulío 

Florencio IVElbone. 
dia 13—Maria f. de Guilherme 

Lrancískinelli. 
dia 15 — Nadír, f. de Augusto 

Biptista de Almeida. Se.verino, 
i. de João Duarte de Camargo 
Antônio, f. de Giacomo Fábio 
Merii. Francisco, f. de Lucas 
Leite da «Silva. 
dia 16—João, f. de João Bueno 

de Lima. Maria, f. de Joaquim 
José de Araújo. 
dia 17—Ângelo, f. de Luiz 

Carmellino de Mesquita. Adelina, 
í. de João Pereira. Lúcia, f. de 
Alexandra Bethorello. Angelina, 
f. de Domingos Singulari. Elza, 
t\ de Ludovico Siekler. Jahel. f. 
de Francisco Artbur Marino da, 
•Costa. 
' TTiã 1H — Galdino, f, de Mendu-
la Adelelmo. Maria, f. de Fran­
cisco Lopes. 
dia 2 0 — U m a criança nascida 

morta, f. de João Galvão. Alfredo 
f, de Cezar GanzerU. Valerio, f. 
de Francisco Xavier dos Santos. 
Francisco, f. de Theophilo Ro­
drigues de Arruda. Celina, filha 
de Paulo Affonsoda Rocha Pinto. 
dia 22—Rosa f. de José Rodri­

gues de Moraes. Benedicto, f. de 
José Alexandre de Almeida. Ma­
ria, 1 i.s Eliziario Bueno. 6'hris-
tiana f. de Laura Maria de Jesus. 
Benedicto f. de Benedicto da Sil­
veira. 

Óbitos 
dia 10—Ermano, 2 annos, f. de 

Galdino Pires (sitio.) Amélia de 
Vasconcellos Pimenta, ( cidade.) 
dia 12—Zilda, 14 mezes, filha 

de Maria da Conceição ( cidade.) 
Precília, 1 anno, f. de Pedro de 
Miranda Prado. ( sitio.) Pauliua, 
18 mezes, f. de Cezario Rodri­
gues, (sitio; 
dia 13—Maria, 17 horas, f. de 

Guilherme Francischinelli (sitio) 
dia 14 —Maria da Gloria,2 an-. 

nos, f. de Honorio Rodrigues de 
Souza, (cidade.̂  Maria, 1 anno f. 
de Elias Galvão. (cidade) Arcebi»-
des, u m mez, f. de Aureliano de 
Souza Freire, ( cidade.) Joaquim, 
10 dias, f. de José Antônio Ro 
drigues. (cidade) 
dia 1 5 — Elias da Silveira, 60 

annos, casado, (cidade) Celina C. 
da Rocha Pinto, 18 annos. soí 
teira. (cidade) 
dia 16—Luiz Corrêa Le.te, 20 

annos, solteiro, f. de FMrmino 
Leite, (cidade-) Antônio, 3 annos, 
f. de José Martins Ribeiro, (sitio.) 
Luiz Ferraz, de 65 annos, cazado, 
! (Santa Casa.) Mariano Jesuino de 
Ãlmeida,55 annos,cazado. (S. casa) 
dia 17—João Baptista, 1 anno, 

f. de Manoel Francisco Nobre 
cidade.) 
dia 18—Primo, f. de Egildo 

Braga, (sitio) 
dia 19—Bemvinda de Moraes, 

53 annos, solteira, (cidade.) 
^dia 20 - Feto, f. de João Gal­
vão. (sitio.) 
dia 20—Jeronymo Barreto, 53 

annos, casado. («Santa Casa)Bene-
dicto de Morna, 65 annos, casado, 
(Santa Casa) 

dia 21—Rozalina. 19 mezes, f. 
de Vedovelli (cidade JJ 
dia 22—Franeisca da Silveira 

Leite, 86 annos, viuva, ( Sitio.) 
Ezequias, 2 auuos, f. de Ezequias 
Barboza (sítio..) Ignacio, 1 anno 
e 10 mezes, f. de João Baptista 
Germano, (cidade.,) 

Casamentos 
dia i6—Domingos Carrara com 

D, Roza Tedesco. 
dia 22—Pedro Pereira Cortez 

com d. Maria Florina Bozaglia. 

Seguiu hontem para São 

Paulo, e m companhia de sua 

extremosa esposa, o snr. dr. 

Leoncio de Queiroz. 

I I I l 
I I i I 

O directorio político pede a to­
dos os seus .amigos e correligio­
nários, que ainda não possuem 
os seus diplomas eleitoraes, que 
os vão buscar, no mais breve 
possivel, no cartório do sr. Lu-
percio Borges, á rua Direita. 

i i i i 
i i i i 

43eite cfilã Ita dp 
Alimento para crianças e velho 

CASA DUDTJ' 

Regressaram : de S. Paulo 
o sr. dr. José de Campos To­
ledo, distincto juiz de direito 
desta comarca; e do Rio de 
Janeiro,a onde fora assistir á 
formatura de seu filho, dou­
torando Braz Bicudo de Al­
meida, o snr. João Antunes 
de Almeida, antigo commer-
ciaute desta cidade. 

E m um passeio que fez á 
fazenda "Deserto" de pro­
priedade do snr. Ignacio de 
Camargo Penteado, luxou 
um pó a exma. sra. d. Joa-
quina Alvè-3 Motta. 

Na C A S A DVDU bebe-se Cer­
veja Antarctica á 1:200 a garrafa. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Devendo entrar em con­

certo o prédio do Largo da 
Matriz, onde funcciona a Câ­
mara Municipal, foram as 
repartições municipaes trans­
feridas, durante esse tempo, 
para o próprio municipal, 
sito á rua da Palma, n. 60. 

Do Correio Paulistano : 

«A «Moça Christã», revis­
ta catholica editada scb os 
auspícios do bispo de Augs-
burgo, offerece as seguintes 
sentenças á reflexão das suas 
piedosas leitoras : 

«A verdadeira moça deve 
assemelhar-se ao orgam, que, 
mal lhe tocam, entra a gri­
tar. 

A verdadeira moça deve 
ser como u m caldo de hos­
pital, que quasi não tem 
«olhos»; isto é, deve evitar o 
mais possivel vêr o que se 
passa em torno de si. 

A verdadeira moça deve 
ser como a coruja, que evita 
a luz do dia. 

A verdadeira moça deve 
ser como a luz, que está me­
lhor dentro da lanterna do 
que' ao ar livre. 

A verdadejra moça deve 
assemelhar-se á tartaruga, 
que nunca abandona a casa 
e, quando anda, a carrega 
comsigo. 

A verdadeira moça deve 
ser como o espelho que se 
embaça ao mais ligeiro ba­
fejo.» 

Lá que se exhortem as mo­
ças a imitar o orgam, o caldo 
de hospital, a coruja, a luz, 
o espelho, «vade», mas que 
se pretenda obrigal-as a car­
regar a casa, parece-nos, sal­
vo melhor juizo, demasiada 
exigência. •» _____ 

Tivemos informações de 
que e m Pirapitinguy, neste 
município, está lavrando in­
tensamente a peste no gado. 

As terças, quinta- feira, 
Sabbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 

Na Casa Dudú 

LIBERDADE DE TESTAR 
A commissão de constitui­

ção e justiça da câmara fede­
ral assignou o parecer do snr. 
Germano Hasslocher, esta­
belecendo ampla Iil*erdade 
de testar, nos seguintes ter­
mos : «O testador que tiver 
descendente successivel de 
menor edade ou incapaz, por 
defeito physico ou moral, de 
prover por si a sua subsistên­
cia, poderá'dispor da totali­
dade de seus bens, com a 
única restricçáo de assegur.-r 
a mesma subsistência áquel-
le limitada, quanto aos me­
nores, durante a menoridade» 

Tem 
timado 
Maria 

Des 
restabelecimento 

Estando a terminar o 
corrente anno, pedimos 
aos nossos assignaníes 
de fora desta cidade, a 
especial gentileza de nos 
remetterem a importân­
cia de suasassígnaturas. 
E' u m pedido de tanta 
justiça, que, esperamos, 
deve merecer a attenção 
de nossos amigos. A re­
messa pode ser feita pe­
lo correio, descontando 
o porte e registro. 

CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

BlSCOCTOS: Humtlevs Cabos 
Pernot-de L E A L ^SANTOS 

N A CASA DÜDÚ 

Consta-nos que uma das 
fabricas que produz, o melhor 
material de barro para ex-
gottos, do meiado do próxi­
m o mez de Dezembro em 
diante, vai começar a ven­
der aqui o seu material pe­
lo mesmo preço que se ob­
tém em S. Paulo. 

Essa noticia deve agradar 
aos senhores proprietários, 
pois terão a vantagem de 
comprar aqui todo o material 
de que precisarem não só pa­
ra exgottos, como também 
para água, pelos mesmos 
preços que comprariam na 
Capital, sem os riscos de 
quebrar na estrada de ferro 
e sem as despezas de carre­
tos, fretes, viagem> etc. 

Consta-nos também que o 
representante dessa fabrica 
e de mais algumas casas de 
artigos par* água,será o nos­
so amigo snr. Hermogenes 
Brenha Ribeiro. 

GrKUPO ESCOLAR 
Os exames annuaes deste 

nosso estabelecimento de en­
sino, foram iniciados ante-
hontem, .conforme previa­
mente noticiámos. 

N o próximo numero dare­
mos noticia do resultado. 

MUSICA N O JARDIM 

Sob a regência do profes­
sor Ezechias Nardy, tocará 
hoje a tarde no coreto do 
Jardim Publico, a banda de 
musica «João Narci/.o* exe­
cutando um variado pro-
gramma. 

inhos de mesa por 
preços convidativos 
Sò na Casa DO-DU' 

jjj^lubá Mimoso 
JÍL no Café Yíuano 

Seccáo livre 
DECLARAÇÃO 

Desta data era diante fica 
o sr. Francisco Valente auc-
terizado a alugar e receber 
oa ̂ lugueis dos prédios de 
minha prdftiedade, nesta ci-

Ytú, 1 de Jbvembro de H?07 

Manoel Joaquim da S>i>*a Júnior 

EDITAES 

IMPOSTOS M U N I O I P A K S 

Faço publico paracotdiecimen 
to dos interessados que. tendo 
terminado o prazo da lei para 
reclamações sobre o imposto de 
C A F E E I R O S E P R E D I A L do exer 

cicio corrente, pelo premente 
edital são avisados a virem pagar 
a bocea do cofre os impostos 
acima referidos a contar desta 
data a 30 dias; findo esse prazo 
serão as contas entregues aos 
advogados da Câmara para pro-
c der á cobrança nos termos da 
lei em vigor. 

E, para que ninguém allegu e 
ignorância, faço o presente avizo 
que vai publicado pelo jornal 
ofncial da Gamara. Collectoria de 
Rendas de Ytü, em 24 de No­
vembro de 1907. 

OCollector. 

Alberto Macedo. 
8-1 

SUCCO DE UV_1 
Tonico-Refrigerante e nutritivo 

na Casa Dudú 

REPARTIÇÕES MUNICIPAES 
De ordem do cidadão Dr. 

Intendente da Câmara Muni­
cipal desta cidade, faço pu­
blico que a Collectoria de 
Rendas, Secretaria da Câ­
mara, e outras dependências 
municipaes, acham-se func-
cionando no prédio n. 60 da 
rua da Palma, no pavimento 
| superior á esquerda de quem 
entra, das 10 horas da ma-
j nhan ás 3 da tarde. 

Secretaria da Câmara Mu­
nicipal de Ytú, e m 21 de No­
vembro de 1907. 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 2—1 

gozar boa sjúde- bebam so' a € E E ¥ E I Â HIÜ CLÃS 



REPUBLICA 

EXAMES FINAES 
O cidadão Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendente 
de Policia e Hygiene deste 
município de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faz saber que, em cumpri­
mento ás disposições regula-
mentares, scientifica aos se­
nhores professores das esco­
las isoladas deste município, 
tanto das preliminares, como 
da municipal, e bem assim 
aos pães e responsáveis pe­
los alumnos nellas matricula­
dos, que os exames finaes do 
corrente anno devem obede­
cer á seguinte ordem : 

Dia 2 de Dezembro:—l.a 

Escola do sexo masculino do 
bairro da Villa-Nova, a car­
go do professor intermédio 
snr. Josélldefonso da Carva­
lho Oliveira. 

Dia 3:—2.tt Escola do sexo 
masculino do bairro da Villa 
Nova, a cargo do professor 
preliminar snr. Carlos Grellet 
Júnior. 

Dia 4:—Escola do sexo fe* 
minino do bairro da Villa 
Nova a cargo da professora-
compiementar D. Maria An-
tonietta Leite Martins. 

Dia õ:—Escola mixta do 
Bairro Alto, a cargo da pro­
fesso, a complementarista D. 
Ann íCarolifia de Sampaio 
Al vim. 

Dia &—Escola mixta do 
bairro de Sorocaba, a cargu 
da professora complementar 
D. L ib • do Amaral Corrêa, 
D a 7:—Escola do sexo fe­

minino do bairro de Sorocaba 
a cargo da professora preli­
minar D. Maria Izabel Vaz 
Pinto. 
Dia 9:—5.a Escola mascu­

lina a cargo do professor com' 
plementarista snr. Manoel 
D.us de Almeida.' 

Dia 10:—l.a Escola do se-
x * masculino do bairro do 
Ta >jão, a cargo do profes­
so; complementarista sr.Luiz 
(4 tnzaga da Gosta. 

Dia 11:—Escola do sexo 
feminiú > do bairro do Ta 
boão, a cargo da professora 
co nptementarD. Baptistina 
Adelaide d'01iveira Carvalho 

Dia 12:—Escola do sexo 
m isculinodobairrodosOlhos 
dlAgua, a cargo do professor 
intermédio sr. Emílio de Oli­
veira Rosa. 

Dia 13:—Escola mixta do 
bairro dos Olhos d'Água, a 
cargo da professora comple­
mentarista D.Carrnela Maria 
La ura Vitta. 

Dia 14:—Escola mixta do 
bairro do Yarejão, a cargo do 
professor municipal sr. José 
Custodio Soares. 

Dia 16:—Escola mixta do 
bairro do Pirahy-Acima, a 
cargo da professora comple-
m snfcar D. _tima Ayroza Aze-
Aedo. 
Dia 17:—Escola prelimi-

n ir noctuma, a cargo do pro­
fessor preliminar snr. Fran­
cisco Mariano da Costa So­
brinho. 
As ferias terão começo no 

dia 23 de Dezembro, confor­
me preceitúa o Regulamento 
em vigor. 

E, para sciencia dos inte­

ressados mandei expedir ò 
presente edital para ser pu­
blicado pela imprensa na for­
ma da lei. Ytú, 16 de Novem,-
brodel907. Eu, P. Primo, 
83cretario da Câmara, que o 
escrevi. 4—3 

Dr. Graciano Geribello. 

O dr. Joaquim Mamede da Sil­
va, delegado de policia desta 
cidade de Ytü, etc. 
Faz saber aos que o presente 

virem, ou delle conhecimento ti­
verem, que as audiências de«ta 
delegacia, do dia 25 do corrente 
em diante passarão a ser duas 
vezes por semana, ás quintas-
feiras e aos sabbados, ao meio 
dia, no prédio n. 70 da rua de 
Santa Cruz, desta cidade, em que 
estão funecionando a cadeia e 
o quartel do destacamento poli­
cia). 
Para constar mandou lavrar o 

presente, que será affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 16 de 
Novembro de 11*07. Eu Misael 
de Campos, escrivão, o escrevi. 

Joaquim Mamede da Silva. COLLECÇAO VALIOSA 

Vende-se uma collecção 

completa do M A L H O , des­

de o primeiro numero até o 

ultimo publicado ( cinco an­

nos.) 

Informa-se nesta Redacção-

1 Uma 
geleira, 

Juma vi 
trina 

própria para doces, 2 Sorve-
teiras e diversos outros arti­
gos próprios para Confeita­
ria, tudo em perfeito estado, 
e por preços baratissímos pá­
ra tratar com Carlos Grisolia. 
a Rua do Commercio, N° 88. 
!ll III 

Dr. José Piedade 

ADVOGADO 
Escriptorio:— 

R. do Carmo, zv 
Residem ia: 

R. Veridiaa, 3 
S. PA ü LO 

ílí M 
Vinho Especiaes do Porto: 
-Club-D. Carlos-Velho e 
-Lonstautino-Odalisca-

Na CASA DUDU' 

III III 

Ãttencão ! 
O commerciante, que hoje 
faz grandes transacções, bem 
como o avrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimeuto do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME­

RICA-, companhi? seria e 

sólida que tem de GARA N ­

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor 
CARLOS MACHADO 

mrutos e cigarros 

fe imitir 
— «AOS SUS. FASENDEIROS»— 

O abaixo assignado communica aosSrs. !a~ 
vradores que faz em suas officinas excellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machinas fabricadas em suas officinas têm 
dado os melhores resultados. São fáceis de lidar; 
singelas e de solidez a toda prova. Preços módicos. 

Para prova do que expõe dá abaixo uma 
carta do adeantado fazendeiro deste município 
o sr. João de Souza Campos Netto, 

Luiz Ga^zola 
(officinas—/Qarcio do (Soltecfio S. ÀSuiz 

>;<)•» 

Fazenda Pirapitinguij, 9 de Novembro de 1907 
Illm. Sr. Luiz Gazzola 

Ytü 
Amg. e Snr. 

A machina de arrancar tocos que o sr. me fez é ex-
cellente; arranca todo e qualquer toco com muita facilida­
de, de fácil condução, e só oecupa 2 homens. Estou muito 
satisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
lavradores que me vieram visitar; qualquer interessado 
pode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 
Pode o Sr. fazer desta o uso que quizer e disponha do 

Amgo. Obro. 
João de S. Campos Netto. 

eh ASPASIA Casa Dudü 

O ADVOGADO 

j| Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 
UVA 1)0 COMMERCIO44 

VINHO 60RDEAUX 
O proprietário do CAFÉ ÍTUANO tendo 

recebido novas remessas de Vinhos Fran-
eezes e tendo em vista a acceitação que 
tem tido os vinhos importados pela sua casa 
resolveu reduzir os preços de seus vinhos 

A SABER 
Sríedoc 

Siíedoc superieur 

BEMVlNDA DE MORAES 

Frederico de Moraes Maria Thereza de 
Moraes, seus pães, os irmãos, cunhados, so­
brinhos e primos da fallecida SEIWVlNpA 
D E J W O R R E S , por este publico testemunho 
vem agradecer do fundo d'alma a todos os 
parentes o amigos que acompanharam os 
despojos da sua filha, irmã, cunhada, tia e 
prima e convidam para assistir amanhã, vás 
7 1/2 horas da manhã uma missa que man­
dão rezar na Egreja do Bom Jesus pelo eter­
no descanso da finada. 
Por] mais esta prova de amizade se 

confessam extremamente agradecidos. 

Ytií, 19 de Novembro de 1907 

dúzia 

» 

Saini òstêplze » 

Sontet (Sanei » 

uraves superieur(bY&nco) » 

lê. ooo 

14. OOO 

£0.000 

3 O. OOO 

1& OOO 

cftua direita, 53 

OÍ*1T«__Í ^ÊT ÍUSHIO 

OFFICINA DE SELLEIRO 
0. abaixo assignado acha-se à disposição do 

povo á rua Direita, n. 38—embnixodo sobrado do 

Coimbra «com sua ofTicina de Selleiro, de que tem 

grande pratica, para desempenhar o trabalho que 

lhe fôr confiado. Para isso aprendeu com bom e 

hábil mei-tre de Selleiro. 

cfmiia a obra ingleza e do cnio brande 

Digo irais:- Ainda não tive occaaião de mostrar 

ao povo de Ytii, os meus trabalhos, perque tenho 

sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora em diante espero o auxilio do povo pa­

ra desenvolver o meu trabalho. 

— 0 bom e barato em todo lugar é procurada— 

eiiua direita -38—cuaixos 

Joaquim ^énütneá @f1dh 
w*rr*n _f •__-»—. — T — — 

Suem tomar a Cerveja J{ÍO ̂ laro será sempre forte e robusto 
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A 8ÍÜ8B M MHIill 
E' o medicamento infallivcl nas mo 
Lestias do utero. E' superoir a ergo ti­
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apioluia nas suspensões e 
nas msn^iruações ílifíiceis, mais rfficaz 
do que »s ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de effrito mais prompto 
o duradouro de que a morphina e to­
dos os calmantes nas eólicas violentas 
ulerinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se e m todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARA PACHECO 
Rua dos Andradas~59- RIO DIJAHE1 RO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

í 
li! 

í 

! 

i 
i 

CO 
cá 

o 

1 

^T n_d 
00 ca 

o F 

o 
o 
« ca 

W --a 

CD ̂  

Marmoraria e Officina 
DE 

CANTARIA YTUANA 
Nesta officina executa-se qualquer serviço ^ft 

era mármore, como também em pedra granito W$, 
(do SALTO.) Concerta-se, e limpa-sc túmulos, st 

Ü 

ou qualquer outra pedra, preço baratissiujo. 3 % 
Para tratar com o marmorista 
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0 ĉ  
c3 

H 

•i 

« l 
o 
^ 
eu 
a 
03 

ra 

=5 O 

2 2 
o tí 
o Oi 
•"O "q? 

•oá O 

^'$ooo o kilo—— 
^Manteiga fresca mineira 

" no —Café Ytuano— 
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=_(S 
P. Bonetti 

RUA DO COMMERCIO 12 A 
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-ffe-BOÃ NOTICIA 
O abaixo assignado estabelecido a Rua do Commer-
eio N° 91, com Negocio de Seccos e Molhados, e Louças— 
Aviza a seus fregu<*zes que recebeu especialidade em 
Azeite Portuguez;—Sardinhas era latas fie Brandão Gomes 
—Espiuho; Sardinhas Felippe Canaud— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza reais a seus frep̂ aezes que continua 
recebendo mensalmente o afaraado vinho de meza 

=FIG UEIRA=r 
EmcontrarAo ao mesmo tempo especial Vinho 

V E R D E marca—LIBERDADE.— 
Aeaba de receber uma especialidade ro gênero 

= V 1 N H 0 M A L A G A , = que aliás tem sido muito reco­
mendado para Quinar, que tem dado um resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se ns pessoas fracas, e convalecen-
jei, e para as crianças e pessoas pallidas; — nÀo perderem 
oceasiâo de esperimentar o deliciozo—VINHO M A L A G A 

Ytú 4—10—1907. 

^Manoel @jilaua da wvíva <yaixâ& 

CALCADO ROCHA"" 
Solido, Commodo e &tegante 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet a Rua 
do Commercio 131, acaba de receber u m bo~ 
nito e variado aortimento d*este acreditado ca la­
çado, para H o m e n s , Senhoras a Crianças. 

BUA DO COMMERCIO 131 

bx populi, voz Dei 
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4 
p apel de embrulho Vende-se nesta 
typographia. 
CASAS A' VENDAS 
Vende-se 4 casas a rua da 

Palma, Bendo o preço barato, 
iundo mensal de aluguei 
100,000. E também vende-se 
3 carros de praça em bom 
estado e 1 tioly por preço 
barato;quem pretender dirija-
es a rua Direita n' 51. 

Augusto Gusmão 

<7é'M^^®i 

I BORO BORACICA <l; 
fiiijVdopladu no Exercito Nacional. IV/fl; 
% ada milagrosa para a cuia de es* Wi 
jm pinhas, daíthros, as>aduras, ^ 
•jf queimaduras, e r n p í g e n s , ^ 
(jj) sa rua, iC2t*mas,cancro, ['a 

ozagre, fiieirhs, ^ 
¥* herpes,escori* W 

[fj ações j|̂  
\|ve todas as moléstias úa pelle. Milhares^ 
^dii pestuas aties.táma efficacia da cel (g) 
'Á bre poinada—Boro Bóracica. ^ 
(|̂  V e n d e se e m iodas as pharmacias eJJ 
^drogarias do Brasil e na casa *^ 

lii s 
| LOUIS HERMANYJNT Ji 
íli) Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— J?' 
^ R u a dos And:adas,59. Uio de Janeir J|í 
^ K nas drogarias «Baruel», em S. Pí'"!^^ 
'|̂ e «Colombo» em Sunlos. ® 

$ (ti 
^Venrle-se em todas as pharmacfas desta cidade Jn 

!(®j 

V i n h o s de mesa, tintos o u brancos 
e finos do Porto, todos d e v e m dar 
preferencia á A D É G A PARTICULAR, 

única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. 

—Qualidade e pureza garantidas— 

ftlmeida § fogueira 
RUAJOSE' BONIFÁCIO N° 7 

—S. PAULO— 
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 
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Nesta officina aprompta-se, com gg~ 
brevidade qualquer serviço: o 
Cartões de visita, | 

Faturas, Notas de Consignação, Q 

Rótulos para Vinhos e Cigarros. ^ 
etc. etc. etc. (-> 

Preços rasoaveis. o âf o 
RUA DO COMMERCIO 62—YTU' o 

c 
-a 

ei 

TB 
a> 
C 
O 

o 

^^ & 

5 ^ 
52 

v-<^ 

rf 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /toma junto a S.S. o Papa de 
um oplmo resultado o 

Peitoral Dear*ClCO PEliOTEflSE 

so seus filhos e declara: 
"Altesto que varias pessoas de minha família, affecladas 

de infloenza, bronchites e tô se, usaram C( m oplimo resu!. 
lado do Peitoral de Angico Pelotense faluicado na phaima. 
cia Bdurado Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906 —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro de 

1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Massa), \.. 
coluno" Não* tem resguardo. Não contem ópio. o livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

B E I T O R A I J D E A T V G 1 C O P E U O T E K T S E 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 39 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Comp. 
Deposito Geral:—DROGARIA B. SEQUE1R \ & OOMP. 

O J ^ J F 5 J . < > O l - £ l , t t * C > é amelhor 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


